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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João Ro-
drigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales, Anto-
nio Pereira da Silva e Raimundo Nonato dos Santos. 

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oliveira de Souza, 
José Luís do Nascimento e Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar e Edisandro Perei-
ra da Costa.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Um acordo justo para quem 
constrói o Brasil

Por Ramalho da Construção – Presidente do Sintracon-SP

Olá, quero falar com você, trabalhador da cons-
trução civil:

Prezado trabalhador e prezada trabalhadora.
Como já foi divulgado, após várias reuniões e deba-

tes, assinamos a nova Convenção Coleti va de Trabalho.
Nosso aumento foi de 6%, que foi um índice acima 

da infl ação.
Naturalmente, que pelo lado dos trabalhadores 

queríamos mais, e pelo lado dos patrões queriam 
menos.

Após, muita negociação, na busca por entendi-
mento civilizado e de respeito à relação capital x tra-
balho, chegamos a um acordo que benefi cia a todos, 
pois, mantém a valorização do salário, e, por outro 
lado, possibilita o desenvolvimento da ati vidade das 
empresas.

É muito importante, que nosso “dissídio” tenha 
vindo da nossa negociação, pois, quando não chega-
mos a um acordo, quem decide por nós é a Justi ça 
do Trabalho, e na maioria das vezes, o aumento dado 
pela justi ça é menor do que o negociado direto pelo 
seu sindicato.

Por isso, valorize seu aumento, valorize seu sin-
dicato, e saiba que além do aumento de salário, ti -
vemos um reajuste do vale-alimentação de 7,80%, 
nosso VA foi para R$ 485,00.

Os demais itens econômicos da nossa CCT foram 
todos reajustados em 6%.

Trabalhador, trabalhadora, precisamos valorizar a 
CCT, pois, nossas conquistas são muito mais do que 
percentual de aumento, ter uma Convenção Coleti va 
em vigor, signifi ca pode exigir que as horas extra se-
jam de 60%, vale adiantamento no dia 20 de 40% do 
seu salário, dois jogos de uniforme, seguro de vida, 
Seconci-SP, etc.

Nesta nova CCT, a empresa poderá fl exibilizar o 
horário do trabalhador que precisa levar o fi lho na 
creche, ou para uma consulta médica, sem reduzir 
seu horário de almoço.

Para as trabalhadoras da construção, há a reco-
mendação de que seja fornecido absorvente, garan-
ti do a dignidade menstrual.

Enfi m, ti vemos avanços e para que possamos 
avançar ainda mais, é importantí ssimo que você seja 
associado ao sindicato, fortalecendo nossa luta.

Conheça os benefí cios do associado, acessando 
nosso site www.sintraconsp.org.br, são mais de 160 
convênios, que garantem benefí cios a você e sua fa-
mília, descontos em farmácias, clínica veterinária, 
universidades, locadora de veículos, e muito mais.

Venha conosco, e juntos, seguiremos construindo 
para melhorar o setor.

Forte abraço do companheiro de luta,

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP
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Toninho, secretário-geral do 
Sintracon-SP, participa da
entrega dos veículos
sorteados no 1º de Maio

O secretário-geral do Sintracon-SP, Toninho, parti-
cipou da entrega dos veículos aos trabalhadores sor-
teados durante a grande Festa do Dia do Trabalhador, 
realizada no dia 1º de Maio. O evento, que reuniu 
milhares de operários da construção civil e seus fa-
miliares, além de diversos outros trabalhadores, foi 
mais uma demonstração de união, solidariedade e 
valorização de quem move o Brasil com as próprias 
mãos.

Toninho entregou pessoalmente as chaves dos veí-
culos aos ganhadores do sorteio, realizado durante a 
comemoração. A emoção tomou conta dos trabalha-
dores contemplados, que, além de comemorarem o 
Dia do Trabalhador, levaram para casa um prêmio mais 
do que merecido.

“Esse carro não é só um prêmio. É o reconheci-
mento de quem levanta cedo, enfrenta o batente e 
ajuda a construir a cidade todos os dias. Fico muito 
feliz de poder participar desse momento ao lado de 
nossos companheiros”, afirmou Toninho durante a 
entrega.

A tradicional festa promo-
vida pelas centrais sindicais 
não é apenas um dia de la-
zer, mas uma celebração do 
orgulho de ser trabalhador 
da construção civil. Além do 
sorteio de carros e outros prê-
mios, o evento contou com 
shows, serviços gratuitos, dis-
tribuição de brindes e ativida-
des para toda a família.

Toninho aproveitou a oca-
sião para reforçar o compro-
misso da diretoria do sindica-

to com a defesa dos direitos da categoria:
“Esse sindicato é forte porque tem base. Nós luta-

mos, negociamos, paralisamos obras quando é pre-
ciso. Mas também sabemos reconhecer e celebrar. E 
enquanto estivermos aqui, o trabalhador da constru-
ção civil nunca estará sozinho.”

O Sintracon-SP parabeniza os trabalhadores sorte-
ados e reafirma seu compromisso de continuar cons-
truindo vitórias dentro e fora dos canteiros.
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Sindicato garante milhões
de reais em direitos para
trabalhadores prejudicados por 
“gatos” e empresas fantasmas

A assinatura da Convenção Coletiva de Trabalho 
deste ano trouxe conquistas importantes para os tra-
balhadores da construção civil. No entanto, enquan-
to o sindicato luta dia e noite para garantir direitos e 
reajustes, alguns poucos oportunistas — os conheci-
dos “gatos” e seus puxa-sacos — seguem tentando 
enfraquecer o movimento sindical e desmobilizar os 
trabalhadores.

Esses indivíduos, que todos conhecemos nos can-
teiros de obras, usam empresas de fachada, frequen-
temente em nomes de “laranjas”, para escapar das 
responsabilidades trabalhistas. Quando a empresa 
quebra, simplesmente abrem outra no dia seguinte, 
deixando para trás dívidas e operários lesados. É um 
golpe conhecido, que suja o nome de trabalhadores 
inocentes e tenta desviar o foco da verdadeira luta 
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por dignidade e justiça.
Mas o Sintracon-SP está de olho. Somente em 

2024, mais de 200 dessas empresas “gato” quebra-
ram, e o sindicato, com muita ação direta e firmeza 
nas negociações, conseguiu responsabilizar as con-
tratantes principais — aquelas que permitiram que 

tais empresas atuassem em suas obras.
O resultado? Milhões de reais pagos diretamen-

te aos operários, por meio de acordos que evitaram 
longas batalhas judiciais. Isso garantiu um grande be-
nefícios: Rapidez na resolução, com prazos de até 30 
dias para o pagamento.
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Ramalho da Construção
representa os trabalhadores da 
construção civil na Conferência 
da OIT em Genebra

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, integra a delegação brasileira da Força Sin-
dical na 113ª Conferência Internacional do Trabalho 
(CIT), promovida pela Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), em Genebra, na Suíça. O evento é 
considerado o principal fórum mundial sobre temas 
ligados ao trabalho, emprego, direitos sociais e con-
dições laborais.

Representando com orgulho os trabalhadores da 
construção civil do Brasil, Ramalho participa ativa-
mente dos debates que ocorrem no Palácio das Na-
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ções e na sede da OIT, ao lado de lideranças sindicais 
de todo o mundo. A delegação brasileira da Força 
Sindical é formada por dirigentes de várias catego-
rias, que levam à conferência as principais demandas 
dos trabalhadores brasileiros.

“A construção civil é um setor essencial para o 
desenvolvimento econômico, mas ainda carrega 
muitos desafios, como a falta de segurança nos can-
teiros de obras, a informalidade e a precarização 
dos contratos. Estou aqui para garantir que a voz 
dos trabalhadores da construção seja ouvida e res-
peitada no cenário internacional”, afirmou Ramalho 
da Construção.

Durante o evento, temas como o combate ao tra-
balho análogo à escravidão, os impactos da transição 
energética no mundo do trabalho, a equidade de gê-
nero, e os direitos em plataformas digitais estão sen-
do debatidos, com foco em construir políticas mais 
justas e inclusivas em escala global.

A importância da presença sindical internacional

A participação de Ramalho reforça a posição do 
Sintracon-SP como um dos sindicatos mais atuantes 
da América Latina. Ao levar para Genebra as reivin-
dicações dos operários brasileiros, Ramalho mostra 
que a luta sindical não tem fronteiras e que os di-
reitos dos trabalhadores devem ser defendidos em 
todos os espaços — do chão de fábrica ao mais alto 

fórum internacional.
Além de Ramalho, a delegação da Força Sindical 

conta com lideranças de sindicatos do vestuário, saú-
de, comércio, hotelaria, servidores públicos e do se-
tor de combustíveis, entre outros. Todos unidos pelo 
objetivo de fortalecer o movimento sindical brasilei-
ro e contribuir para uma agenda global de trabalho 
digno e com direitos garantidos.

O Sintracon-SP parabeniza o companheiro Rama-
lho por mais essa missão internacional e reafirma o 
seu compromisso com a luta por melhores condições 
de vida, trabalho e respeito para todos os profissio-
nais da construção civil.
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Ramalho da Construção
parabeniza João Campos
pela eleição à presidência
nacional do PSB

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, parabenizou neste fim de semana o deputa-
do federal e prefeito do Recife, João Campos, pela 
eleição à presidência nacional do Partido Socialista 
Brasileiro (PSB). Com apenas 30 anos, João represen-
ta uma nova geração de lideranças comprometidas 
com a justiça social, o desenvolvimento do país e a 
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valorização da classe trabalhadora.
“Quero cumprimentar o companheiro João Cam-

pos pela vitória expressiva e merecida. João tem de-
monstrado, mesmo sendo jovem, uma maturidade 
política e sensibilidade social fundamentais para os 
tempos difíceis que o Brasil enfrenta. É uma lideran-
ça que representa renovação com responsabilidade, 
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e seu compromisso com os trabalhadores e as causas 
populares nos dá esperança de um futuro melhor”, 
afi rmou Ramalho.

Ramalho destacou ainda que a eleição de João 
Campos fortalece o campo democráti co e progres-
sista brasileiro e reafi rmou seu compromisso com a 
luta por melhores condições de vida, salário digno e 
respeito aos direitos trabalhistas:

“Como presidente do maior sindicato da constru-
ção civil da América Lati na, e como homem público 
com trajetória voltada para o povo, seguirei defen-
dendo cada trabalhador, cada pedreiro, servente, 
eletricista, encanador que levanta esse país com as 
próprias mãos. E estaremos atentos e atuantes, co-
brando de todas as lideranças políti cas — inclusive 
dentro do PSB — que o Brasil nunca abandone quem 
realmente constrói sua história.”

A eleição de João Campos à presidência do PSB 
marca um novo momento para o parti do fundado 
por fi guras históricas como Miguel Arraes, e que hoje 
busca se reconectar com a base popular e os movi-
mentos sociais.

Ramalho da Construção, além de sindicalista atuan-
te, é ex-deputado estadual por São Paulo e defensor 
histórico da democracia, da justi ça social e do forta-
lecimento da representação políti ca da classe traba-
lhadora.



12

Trabalho de Base do Sintracon-SP 
segue fi rme na defesa dos
direitos nos canteiros de obra 

O trabalho de base do Sintracon-SP segue sendo 
uma das maiores forças do sindicato na defesa dos 
direitos dos trabalhadores da construção civil. No 
últi mo mês, a equipe intensifi cou sua atuação nos 
canteiros com 233 assembleias de conscienti zação 

sobre a Convenção Coleti va e o papel do sindicato, 
além de 86 bate-papos durante o almoço e 28 as-
sembleias averiguação de irregularidades — sem-
pre com diálogo fi rme e compromisso com o traba-
lhador.

Atendemos também mais de 1000 reclamações 
sobre atrasos salariais, problemas com benefí cios 
(vale-transporte, VA/VR), café da manhã, EPIs e con-
dições nas áreas de vivência. Ainda constatamos tra-
balhadores nos canteiros de obra sem registro. 

Além da roti na de fi scalização e escuta ati va, o se-
tor realizou uma assembleia especial, com a presen-
ça do nosso diretor Ramalho Junior, para marcar a 
inauguração de mais uma Padaria na Obra, reforçan-
do a importância da qualidade de vida no trabalho.

Com presença constante e ações efeti vas, o Sin-
tracon-SP mostra que está onde o trabalhador mais 
precisa: no chão da obra.Ramalho Junior, diretor Sintracon-SP
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Seconci-SP inaugura serviço 
de unidade móvel para exames 
ocupacionais

Novidade destina-se a atender todos os ramos de 
atividade econômica

São Paulo, 2 de junho de 2025 – Em vez de os fun-
cionários da empresa se deslocarem até o Seconci-SP 
(Serviço Social da Construção) para a realização de 
exames ocupacionais, a entidade irá até a empresa 
com uma unidade móvel, especialmente equipada 
para tal finalidade.

Este é o serviço in company que o Seconci-SP aca-
ba de inaugurar, e que será prestado mediante a uti-
lização de um veículo do tipo VUC (Veículo Urbano 
de Carga), dotado de dois consultórios para exames 
e um terceiro para audiometria, com entradas inde-
pendentes.

Estarão disponíveis todos os exames clínicos exigi-
dos para admissões, periódicos e demissionais, assim 
como os exames complementares, incluindo eletro-
cardiograma, eletroencefalograma, glicemia, acuida-

de visual, espirometria e audiome-
tria — com exceção dos exames de 
raio-X.

De acordo com o dr. Giancarlo 
Rodrigues Brandão, superintenden-
te Ambulatorial do Seconci-SP, “a 
unidade móvel estará aparelhada 
para a realização dos exames ocu-
pacionais em empresas de qual-
quer tipo de atividade econômica, 
não apenas aquelas da construção 
civil”.

“A empresa e o funcionário ga-
nharão em produtividade, com a 
economia de tempo na realização 
dos exames na própria empresa. 
Esta pode realizar de uma vez todos 
os exames ocupacionais ou apenas 
os admissionais, ou os periódicos, 

ou os demissionais, ou combiná-los entre si. Outra 
vantagem é que a unidade móvel pode percorrer to-
dos os canteiros de obras ou filiais da empresa”, ex-
plica o superintendente.

Para usufruir do serviço, é preciso alinhar com a 
área Comercial do Seconci-SP o que precisará ser fei-
to e a logística necessária em função do número de 
funcionários que realizarão os exames. A partir daí, a 
empresa se organiza internamente para a chegada da 
unidade móvel.

“Normalmente, o protocolo completo é feito em 
dois dias, sendo que no primeiro são realizados os 
exames e a coleta de sangue, e no segundo a unidade 
móvel retorna à empresa com dois médicos para os 
exames clínicos e uma fonoaudióloga para a audio-
metria”, informa o dr. Brandão.

Para contratar o serviço da unidade móvel, conta-
te: relacoesempresariais@seconci-sp.org.br ou (11) 
3664-5880.
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Raíssa, uma bela loira, desconfi a que seu 
namorado anda pulando a cerca. Muito ciumenta 
que é, Raíssa compra uma arma e se prepara 
para dar o fl agrante delito. Sem avisar, ela vai 
ao apartamento do namorado e confi rma suas 
suspeitas: lá está ele nos braços de outra!

Furiosa, Raíssa abre sua bolsa, saca a arma e 
a aponta para a própria cabeça.

O namorado grita em desespero:
- Querida, não faça isso!!!
- Cale a boca, seu safado! Você é o próximo!
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


